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Resumo
Este trabalho realiza uma análise dos estudos sobre a fé tendo por base 
as obras Dinâmica da Fé, de Paul Tillich, e Estágios da Fé, de James 
W. Fowler. Cada um destes autores em suas respectivas obras desenvol-
ve seus esforços intelectuais na tentativa de descrever o modo como é 
exercida a fé. No primeiro momento a analise é sobre as observações 
do teólogo protestante Paul Tillich, na sua obra observa-se a dinâmica 
dos tipos de fé. No segundo momento a analise é sobre as considerações 
feitas por James W. Fowler sobre o dinamismo existente na fé proposta 
por Paul Tillich. Em sua obra Estágios da Fé, James W. Fowler observa 
o dinamismo das proposições de Paul Tillich, e busca alternativas nas 
Teorias do Desenvolvimento com o objetivo de conciliar o equilíbrio 
entre a rigidez e a fluência possível à fé. Após a verificação dos contras-
tes e das similaridades entre os autores sobre a temática da fé, algumas 
considerações sobre o tema serão feitas dentro da perspectiva bíblica 
referenciada pelo texto de Hebreus 11:1.
Palavras-chave: fé, dinâmica, estágios, similaridades, diferenças  
Revista Eletrônica Correlatio n. 16 - Dezembro de 2009
A Fé: similaridades e contrastes nas definições de Paul Tillich e James W. Fowler 145
Faith: similarities and differences in definitions of Paul Tillich and 
James W. Fowler
AbSTrACT
This paper aims to analyze the studies on the faith based on the work 
Dynamics of Faith of Paul Tillich and Stages of Faith of James W. 
Fowler. Each of these authors in their works develops their intellectual 
efforts trying to describe how faith is exercised. At first, the analysis is 
on the observations of the Protestant theologian Paul Tillich, in his notes 
to the dynamics of the faiths. The second time, the analysis is on the 
considerations made by James W. Fowler on the existing momentum in 
the faith proposed by Paul Tillich. In his work Stages of Faith, James W. 
Fowler observes the dynamics of Paul Tillich’s statements, and search for 
options on the Theories of Development in order to reconcile the balance 
between stiffness and streaming potential for faith. After verifying the 
contrasts and similarities between the authors on the subject of faith, some 
considerations on the subject will be made within the biblical perspective 
referenced by the text of Hebrews 11:1.
Keywords: faith, dynamics, stages, similarities, differences 
Introdução
O livro de Hebreus 11:1 é provavelmente a passagem bíblica que 
mais se aproxima dessa definição: “Ora, a fé é o firme fundamento das 
coisas que se esperam, e a prova das coisas que não se vêem”. O valor 
deste versículo como uma definição de fé fica mais evidente quando 
se examina de perto o uso de algumas palavras. A fé é dita como firme 
fundamento, e “fundamento” refere-se a relação de aliança e de amor 
mútuo entre Deus e aquele que nele crê. Ao contrário do que muitos 
imaginam, ter fé não é andar as apalpadelas no escuro, mas a convicção 
firme, nascida de amor e da relação comprovada. A fé é mais que uma 
simples esperança – ela é o fundamento – termo que no terreno legal 
era traduzido como “direito de posse”. Aquele que crê divinamente 
inspirado pelo coração tem o “direito de posse” à plena provisão de 
Deus.  Segundo Paul Tillich em sua Teologia Sistemática fornece uma 
descrição fenomenológica do sentido de “Deus”, de modo que segundo 
ele “em toda religião inclusive no cristianismo, oferece a seguinte defi-
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nição do sentido do termo ‘deus’: deuses são seres que transcendem o 
reino da experiência ordinária em poder e sentido” (TILLICH, 1967). 
A fé é também a “convicção” quando se aplica ao que é invisível. As 
realidades de Deus são por natureza invisíveis, isto é, invisível ao olhar 
natural. A fé é aquela faculdade pela qual as realidades espirituais são 
percebidas como sendo reais e deste modo capazes de serem realiza-
das. O que possui fé tem olhos para o que é espiritual. Para o cristão a 
fé é “evidência” real. Ele não necessita de qualquer outra evidencia a 
fim de proceder de acordo com a vontade revelada de Deus. No grego 
clássico, a palavra utilizada para evidência é muitas vezes traduzida 
como “prova”. A fé é um “fundamento” e uma “prova”.2
A dinâmica dos tipos de fé 
As contribuições de Paul Tillich sobre a fé referem-se à existência 
de uma “dinâmica da fé”3, que é definida como “estar possuído por aqui-
lo que nos toca incondicionalmente”. Ao destacar os tipos de fé afirma 
que, a mesma possui formas para o ato e para o conteúdo, e que essas 
formas de fé por vezes encontram-se unidas. James W. Fowler enfatiza 
a existência de “estágios da fé”4, destacando a forma gradativa em que 
a fé evolui, sendo assim, um elemento que está em constante transfor-
mação. Fowler no Capítulo III de sua obra “Estágios da Fé” observa 
o dinamismo das proposições de Paul Tillich, e busca alternativas nas 
Teorias do Desenvolvimento com o objetivo de conciliar o equilíbrio 
entre a rigidez e a fluência possíveis à fé. Num primeiro momento re-
tomaremos as observações do teólogo protestante Paul Tillich sobre a 
dinâmica dos tipos de fé. Para depois partirmos para as considerações 
feitas por James W. Fowler sobre tal dinamismo existente na fé. Após 
a verificação das similaridades e contrastes entre os autores algumas 
2 William F. Arndt e F. Wilbur Gingrich. Greek English Lexicon of the New Testa-
ment. Chicago: University of Chicago Press, 1957, s.v. elegos. 
3 Paul Tillich. Dinâmica da Fé. Tradução: Walter O. Schulupp, São Leopoldo: 
Sinodal, 1970.
4 James W. Fowler. Estágios da Fé: A Psicologia do Desenvolvimento Humano e 
a Busca do Sentido, São Leopoldo: Sinodal, 1992
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considerações sobre o tema serão feitas dentro da perspectiva bíblica 
a luz do texto de Hebreus 11:1.
Paul Tillich observa que cada grupo social distinto e até o indivi-
duo na sua pessoalidade possui uma experiência de fé própria. Podendo 
assim ser observadas múltiplas formas de expressão de fé. Geralmente 
esses tipos são estáticos, entretanto tornam-se dinâmicos na medida 
em que reivindicam para si “validade incondicional”. Sendo a relação 
entre os tipos de fé dinâmica. Deste modo, as tensões e conflitos entre 
os tipos de fé são resultado da dinamicidade e da busca pelo valor de 
cada representação. Podendo ocorrer entre as tradições religiosas e 
dentro de cada grupo religioso especifico.
A atenção deve ser voltada para o fato que os tipos de fé puros 
consistem apenas em modelos ideais, pois na prática cada tipo não 
demonstra ser hermético. Nesse sentido são os “traços predominantes” 
de cada tipo é que permitem tal classificação. 
A partir dos elementos contidos na “experiência do sagrado” a 
distinção entre os tipos de fé torna-se viável. O sagrado ao ser experi-
mentado torna real a exigência em nos daquilo que deveríamos ser. A 
“santidade do ser” e, a “santidade do dever”, constitui sucessivamente 
o tipo de “fé ontológica”, e o tipo de “fé ético”. Por meio destas con-
siderações Paul Tillich conclui que:
“Em toda religião a dinâmica da fé esta consideravelmente definida por 
esses dois tipos e por sua interdependência e seu antagonismo. Ambos 
os tipos de fé influenciam tanto a mais intima vida de fé pessoal como 
também as grandes religiões históricas”. (TILLICH, 1970)
O tipo de fé ontológico
Quanto ao tipo ontológico de fé a substância consiste na presença 
do sagrado no presente, no instante, seja no objeto, na pessoa, ou num 
fato. A fé está envolvida na dimensão concreta da realidade. Cada parte 
da realidade é passível de ser portadora do sagrado. Assim cada parte 
dessa realidade que se torna portadora do sagrado ganha o caráter “sa-
cramental”. Paul Tillich esclarece por meio do exemplo: “Este cálice, 
este pão, esta árvore, este gesto da mão, este ajoelhar-se, este edifício, 
este rio, está cor, está palavra, este livro, esta pessoa são portadores do 
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sagrado” (TILLICH, 1970). È por meio desses que a pessoa experimenta 
aquilo que a toca incondicionalmente.
O caráter de fé sacramental não evidencia a existência de certas formas 
sagradas em detrimento de outras. A máxima consiste em a fé ser: o estar 
possuído por aquilo que toca incondicionalmente, propagado por determi-
nado meio. Entretanto, o meio é capaz de apenas indicar aquilo que toca o 
homem incondicionalmente. Quando desconsiderada tal premissa, o objeto 
sagrado confunde-se com o sagrado em si mesmo, e leva o homem a con-
siderar a indicação do incondicional com o próprio incondicional. Segundo 
Paul Tillich - “Perde-se a transparência do ato de fé” (TILLICH, 1970).
Nesse limiar surge a forma mística, que embora não rejeite as 
formas “sacramentais” busca transpor seus limites. Paul Tillich não 
considera a mística irracional, pois a mesma observa que aquilo que 
nos toca incondicionalmente não deveria ser equiparado a uma parte da 
realidade. O objeto de expressão da fé mística ultrapassa toda e qualquer 
possibilidade de expressão racional. As profundezas da alma humanas 
constituem o ponto de ligação entre o infinito e o finito. É na mística 
que o homem necessita desvincular-se das inquietações provisórias e 
ir ao encontro da preocupação última.
Quanto à forma humanística, a definição de fé de Paul Tillich pos-
sibilita seu enquadramento, pois a mesma faz daquilo que é certamente 
humano o critério da vida. O divino se revela como o humano, e o que 
toca incondicionalmente consiste no próprio homem. A forma humanís-
tica não se difere da forma sacramental, nem tão pouco da mística. O 
objeto da fé não é infinito, mas finito, constitui-se no próprio homem. 
Mas ao mesmo tempo tenta abarcar a mística que vê nas profundezas 
da pessoa o lugar do infinito, ou seja, o verdadeiro homem apregoado 
pela forma humanística. Ao permanecer na dimensão humana a forma 
humanística é considerada profana, sendo assim a sacramental e a 
mística consideradas formas religiosas.
Os tipos de fé éticos
O fundamento principal desta forma de fé consiste na idéia de lei. 
A lei constitui-se a condição impar para alcançar a Deus. A mesma é 
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reconhecida através da obediência moral, e não apenas na observância 
dos aspectos rituais e simbólicos. Existem distinções entre a lei exercida 
pelos tipos éticos: a forma jurídica, a convencional, e a ética. 
Paul Tillich exemplifica que a tradição judaica talmúdica e o isla-
mismo são modelos do tipo jurídico em que se apresenta como dádiva 
e exigência. Para os judeus antigos, Moises recebe a lei de Deus como 
dádiva ao povo escolhido, que deveria trilhar no deserto em direção 
a terra prometida. Conseqüentemente, os judeus deveriam observar as 
ordenanças da lei para que a promessa se cumprisse.  Semelhante aquilo 
que constitui o incondicional para o muçulmano, a fé na revelação de 
Maomé. A lei recebida em ambos os casos possui um caráter de con-
formação social do estado atual em que se encontravam. Cada religião 
tem como questão de fé, não a lei, o patriarca, ou qualquer outra per-
sonalidade, mas sim aquilo que toca cada crente incondicionalmente.
O modelo convencional, de base em Confúcio possui certa estrutura 
metafísica do universo, sendo a lei uma forma especial na qual essa 
estrutura se manifesta. Outras evidências a respeito da fé existente no 
confucionismo são os elementos morais, e a veneração aos antepassa-
dos. Segundo Paul Tillich, a fé humanística do comunismo, e algumas 
correntes do budismo e do taoísmo contribuíram ainda mais para a 
percepção deste modelo de fé.
O terceiro modelo está intimamente ligado à religião do Antigo 
Testamento, a lei divina é a maior preocupação, a ênfase recai sobre 
a “santidade do dever”. Os atos só têm valor, e conseqüentemente 
sentido mediante a observância da lei moral. O cumprimento da lei 
da justiça e o dever é que constitui o meio capaz de tocar o homem 
incondicionalmente.
Os tipos de fé estão por natureza unidos
Entretanto, para Paul Tillich os tipos de fé quando relacio-
nados com a “experiência do sagrado” estão por natureza unidos. 
Um tipo sempre contém elementos do outro, não podendo ser 
diluído completamente.
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“O tipo sacramental de fé é dominado pela lei ritual. Ele exige purifi-
cação, preparo, sujeição a leis litúrgicas e desempenho ético. Por outro 
lado vimos quantos elementos rituais existem nas tradições legalistas, ou 
seja, no tipo moral de fé. Semelhante é o caso da fé humanística, em que 
elementos progressistas e utópicos aparecem no tipo romântico-conser-
vador, enquanto que o tipo progressista-utópico se baseia em tradições 
já dadas, a partir das quais se critica e se transcende a situação presente. 
A interpretação dos tipos de fé torna as formas existentes de fé globais, 
dinâmicas e auto transcendentes”. (TILLICH, 1970)
Para Paul Tillich a história da fé não constitui a história da reli-
gião, pois é o constante ciclo de convergência e divergência dos mais 
diferentes tipos de fé. Essas manifestações de tipos de fé históricos 
estão fundamentados na própria natureza da fé. A cosmo visão do que 
avalia a ocorrência desta dinâmica da fé deve passar pelas deduções 
da natureza da fé, que fundamenta todos os tipos de fé. Deste modo 
tanto o protestantismo, quanto o catolicismo, podem avaliar o alvo em 
direção ao qual evoluiu a dinâmica de sua fé, recorrendo às deduções 
da natureza da fé.
A fé e a teoria estrutural-desenvolvimentista
James W. Fowler recorre às teorias de estrutura do desenvolvi-
mento que tem por base a epistemologia devido ao fato de as mesmas 
vincularem-se ao conhecimento, deste modo tornam-se viáveis por 
permitirem enxergar a fé pelo prisma do conhecer e interpretar. James 
W. Fowler observa que o caráter epistemológico encontra-se presente 
nos escritos de Paul Tillich sobre a fé, sendo essa uma “forma de ver o 
mundo”. Uma forma de conhecimento, a cosmo visão que possibilita o 
homem ver e conhecer o mundo “a luz de certas revelações do caráter 
da realidade como um todo” (FOWLER, 1992). 
Sua definição de fé é um pouco distinta e busca abranger signifi-
cativamente todas as instâncias em que a fé pode ser observada:
“...as formas desenvolvidas e em desenvolvimento de as pessoas ex-
perienciarem a si mesmas, os outros e o mundo (da forma como elas 
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o constroem) enquanto relacionados com e afetados pelas condições 
ultimas de existência (da forma como elas as constroem) e de moldar os 
propósitos e significados, as confianças e lealdades de suas vidas, à luz 
do caráter do ser, valor e poder que determina as condições ultimas da 
existência (conforme captadas em suas imagens operativas – conscientes 
e inconscientes – dessas condições)”. (FOWLER, 1992)
Segundo James W. Fowler, a teoria estrutural desenvolvimentista 
possibilita o conhecimento dando forma aos conteúdos do conhecimento. 
Possibilita o enfoque dos aspectos universais em meio à grande varie-
dade de conteúdos simbólicos. Além de possibilitar a comparação entre 
os diferentes estilos e estágios de fé individuais e ou em grupo.
Os principais estudos relacionados aos aspectos cognitivos do 
desenvolvimento humano têm como referência a obra de Jean Piaget5, 
com os estágios do desenvolvimento humano, e Lawrence Kohlberg6, 
com os estágios de desenvolvimentos morais, a escola Cluster e a co-
munidade justa. James W. Fowler observa que para os “estágios da fé” 
o desenvolvimento acontece de maneira espiral, deste modo diferem-se 
do modelo hierárquico observado nas proposições piagetianas sobre o 
desenvolvimento humano. Segundo James W. Fowler - “Eles propor-
cionam descrições formais, generalizáveis de conjunto integrados de 
operações de conhecer e valorar” (FOWLER, 1992). 
5 Observa-se no esquema piagetiano dos estágios do desenvolvimento humano 
a existência de quatro estágios hierárquicos, sendo eles: 1. Sensório-motor 2. 
Pré-operatório 3. Operações concretas 4. Operações formais.  Para Piaget cada 
um destes estágios é comum a todos os seres humanos, a ordem de experimen-
tação de cada um destes é sucessiva, as distinções relacionadas ao tempo em 
que cada um deles se manifesta em cada individuo é distinta e determinada por 
sua estrutura biológica e pelos estímulos proporcionados pelo ambiente em que 
cada individuo se encontra. Para Piaget o desenvolvimento moral do ser humano 
se desenvolve segundo os estágios do desenvolvimento humano e são eles: 1. 
anomia 2. heteronomia 3. autonomia. 
6 Níveis e Estágios de desenvolvimento moral de Lawrence Kohlberg: 1. Nível 
Pré Convencional: 1.1 Orientação para a punição e a obediência. 1.2 Hedonismo 
Instrumental Relativista. 2. Nível Convencional: 2.1 Moralidade do bom garoto, 
da aprovação social e das relações interpessoais. 2.2 Orientação para a lei e 
a ordem, autoridade mantendo a moralidade. 3. Nível Pós Convencional: 3.1 
A orientação para o contrato social democrático 3.2 Princípios Universais de 
Consciência.            
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Sua dinâmica triádica classifica a fé como um processo intera-
cional, entre o ambiente propício e as potencialidades do homem. 
Deste modo, as intempéries ambientais estimulam as potencialidades 
do homem exigindo mudanças na fé, esse processo segundo James W. 
Fowler é denominado pelos teólogos como revelação. Outra questão 
de importância na teoria estrutural desenvolvimentista consiste em 
creditar aos estágios mais elevados a potencialidade de conhecimento 
mais desenvolvido e abrangente – um movimento qualitativo.
Não limitando se as proposições piagetianas, do mesmo modo que 
Lawrence Kohlberg, James W. Fowler propõe que é necessário ampliar 
o conceito de cognição ou conhecimento com o objetivo de entender o 
conhecimento imaginativo e gerativo da fé. Incluindo assim a concepção 
de “raciocínio na fé” como sendo uma interação balanceada entre a “ló-
gica da convicção” e a “lógica da certeza racional” (FOWLER, 1992). 
Conclusão
Considera-se, pois, que a “dinâmica da fé” de Paul Tillich es-
truturada nos distintos, porém envoltos tipos de fé é rigorosamente 
ampliada a partir da perspectiva de “estágios da fé” desenvolvida por 
James W. Fowler. A fé não constitui um elemento rígido, mas transcen-
de a história possuindo sua história distinta em meio a história geral. 
Os tipos são construções que buscam responder a anseios contidos em 
determinados contextos, são singulares, específicos, porém parte de 
um universo maior cuja dinâmica lhes é semelhante. A fé constitui-se 
luz que permite ao crente enxergar em meio à escuridão da imprevisão 
fática, rompendo além dos desafios e ameaças. É forma de conhecer 
o mundo, por isso constitui em experiência pessoal sobrenatural, cada 
ser conhece o mundo de tal forma.
A fé estabelece-se no tempo e no espaço vivido, a fé do outro, e 
a fé de ontem, não constitui a fé do agora. Em Paul Tillich as formas 
da fé são transmutáveis, em James W. Fowler a mesma constitui-se na 
possibilidade vinculada ao ambiente em que está exposta. A fé de um 
mártir cristão da igreja primitiva não é a mesma que a dos cristãos 
modernos, mesmo que estes venham a ser mártires. Essa racionalida-
de dos estágios da fé propostos por James W. Fowler, em Paul Tillich 
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constitui a incondicionalidade. Ou seja, a racionalidade não está no 
discurso, nem no esplendor dos paramentos, mas no intimo que é 
tocado profundamente de forma incondicional, de forma absoluta, de 
forma cega, na integralidade, sem restrição, e totalmente. Operando 
no intelecto, no emocional, e na voluntariedade, “porém não submissa 
ao sentimento, pois quando a fé volta às costas ao fato e olha para o 
sentimento, a progressão vacila”7.
Por permitir o conhecer dando forma aos conteúdos, os “estágios 
da fé” propostos por James W. Fowler corrobora com a dinâmica da fé 
de Paul Tillich, ampliando aquilo que esse último chamou de “natureza 
da fé”. Pode se verificar a universalidade em meio à especificidade dos 
“tipos de fé”, afirmando assim ser esse um fenômeno único, que se 
manifesta de formas distintas. Deste modo, o mesmo perde a concep-
ção dogmática vinculada apenas à perspectiva bíblica literal, e abre a 
definição bíblica para a vivência real. 
Na perspectiva bíblica como observado à luz do texto de He-
breus 11:1 a fé é a “confiança na lealdade, no saber, na veracidade de 
alguém” (BOYER, 1993). Para Creig S. Keener em seu comentário a 
respeito do sentido da definição que o autor de Hebreus pretendeu dar 
a fé sugere que:
“O autor define fé em termos de recompensa do futuro, como em 10.32-
39 (a palavra grega traduzida freqüentemente “ora”, no versículo, é lite-
ralmente “mas” ou “e”). Os judeus definiam por último “esperança” em 
termos do dia futuro de Deus. Porém, esta esperança é uma convicção 
inabalável no presente: “certeza” (NVI, ARA), “firme fundamento” (RC) 
aparece em documentos de negócios gregos com o significado “ação de 
titulo”. Para o leitor grego, o que era “não visto” era o que era eterno, nos 
céus; aqui isso também significa o que ainda está para acontecer, como 
na expectativa apocalíptica judaica (11.7 cf. 11.27).” (KEENER, 2004)  
Neste sentido, a esperança que é convicção, e a certeza que é fir-
me, se unificam constituindo assim o fundamento inabalável. A base, a 
estrutura na qual ao homem é permitido construir e vivenciar todas as 
7 PIERSON, Arthur T. The Bible and Spiritual Life. New York: Gospel Publishing 
House, 1908.
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possibilidade e impossibilidades, transpondo as limitações trazendo à 
existência aquilo que ainda não é. Pois se torna a relação de aliança e 
de amor mútuo entre Deus e aquele que crê não duvidando. Permitindo 
àquele que é finito o acesso pleno a realidade infinita por fé. O funda-
mento inabalável, que não pode ruir, nem tão pouco ser removido, não 
constitui a base da vida, mas é a base do viver, e do viver agradando 
àquele em quem se crê sempre confiado nas suas promessas. È o re-
quisito fundamental para o acesso a realidade eterna, para a realidade 
de Deus, e conseqüentemente para a relação com o eterno. 
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